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Da n1esn1,l informante de que se serviu o Pe. Adalberto Holanda 
Perei1~a pa ra obter o vocabulário dos índios Cinta-J_.,arga que ora public a 
nest a revista, colhet1 a Dra. Sarah Gudschinsky' , lingüista do St1mmer 
lnstit11te o:f Linguistics e da Universidade de Brasília, em dezembro de 
1962 , un1a lista de 39 palavras. Mais não pôde registrar a nossa colega , 
po1·que não lhe foi possível demorar-se em Utiariti, onde se encontrava 
a infor·mante , e porque esta se achava então seriamente doente. Aquelas 
39 pa lavras pe1·mitiam-nos supor que se tratava de uma língua tupi, mas 
não auto rizavam qualquer pronunciamento mais detalhado. Agora , reunin­
do as duas listas, ten1os um total de 143 formas diferentes , que permitem 
verific~1r qt1e a língua dos Cinta-Larga é muito próxima do Mondé ( ot1 
Sané1maikã ou Salamãi), do qual diverge, provàvelmente, em nível apena s 
dialet a] . Pertence, assim, à família lingüística Mondé, que é uma das sete 
fa1ní!ia.s que, ao lado da Tupi-Guarani, compõem o tronco lingüístico Tt1-
pi 1 . Outras línguas da família Mondé são o Digüt e o Aruá. 

Apresentamos aqui as evidências do estreito parentesco entre o Cinta­
Larga, o Mondé e o Digüt 2 , servindo-nos da lista de palavras Mondé co­
lhida e publicada por Hanke 3 e do vocabulário Digüt de Schultz 4 . Das 
formas do Cinta-Larga destacan1os o elemento -mã?ã ou -ã?ã, que acom­
panha quase tôdas as expressões colhidas por Pereira e que aparece como 
-ma ou -a no registro de Gudschinsky, mas não ocorre no Mondé; desta­
camos também o prefixo pa- ou p-, provàvelmente um prefixo pessoal que 
acompanha os nomes de partes do corpo, assim como, no Mondé e no 
Digüt, separamos o prefixo pessoal un-, on- ''meu''. Substituímos as con­
soantes sonoras registradas por Hanke após o prefixo un- pelas surdas 
correspondentes . Aproximamos as transcrições de Hanke, Schultz e Gud­
schinsky à. de Pereira, adaptando-as assim às possibilidades desta revista; 
mas escrevemos ií em lugar de nh . 

A seguir damos as palavras do Cinta-Larga, para as quais se encon­
tram correspondências no Mondé (M) e no Digüt (D), comparadas com 
as formas destas duas línguas. A abreviatura G distingue as palavras co­
lhidas por Gudschinsky. 
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água ister-, G iter- == M itet rio ( cp. abaixo ''rio'') 
algodão kopxir- == M kuktxit, D gobti 
amendoim mamkap == M makap 
a.nta uasa- == M uasa, D watxa, wadza 
arara ivalap- == M uarc, 
a1·eia asekap-, G xakap == D iven-jikab 
banana pakop- == M bakupia, D bakova 
banhar-se pc1ve-ke- == D pa1,1vi-yi 
bôca -ko- , G -ku- == M -ku 
bonito parar- == M palabt,dri 
braço -ne JJOr-== D ne po 
cabeça -a11tc1r- == M a1zdc1rc1, D -a,1clar-, -a,idat 
cabelo -ata.5ep-, G -c,tasifJ- == M andaset, D -<1ndotxeb 
cair a-a,-a- == D o-a,·ct 
can1inho pe- == M be, D be 
canoa epCJ/J-== M c,epeap, D ivab 
casa .s'clp-, G 8aJJ-== D oab, clzab 
chorar i,-vaka- == 11 pa-vãk, D o-vaga 
chuva G eoy- == M S'oi, D dzoid 
cobr,1 pc1i-, G ba)J- == D bai, mbcii 
comer -n.evc1-== D nea 
correr u11ka- == D vc,nga 
dedo -pa/Jeke11e- == M -JJaheka,n, D 1nabeka11ia 
dente G -niii- == D nin 
dorn1ir -k e,·e- == M -ket , D -ke1-ea 
espinho va/Je- == M 1;uape , D oo/Je 
eu un- == M 0110 

faca , machado tape- == M tabe, D tabe-, dabe 
ferida kai;1- == D -kain 
flecha xaJJ- == Jvl jab, D rljob, djop 
fogo bokai ) G p t.1/cãy == M kai, 1) /Jokai,17 
fôll1a ba,r:;ep-, G JJaxip- == M baset , 1) bactzeb 
fun1aça G vanin .- == M va11i1n 
gavi ão iko !,ri- == M iku(n .)tn 
hom e1n oi- , G i,y - == 11 oi 
inn ã u mf JCl t ·- == D omba,· rl 
jacaré va vi t- == M 1;au, D vavi, 
fa,;a r G /Ji.xa- == D pitxa 
língu;:1 -lcLtl<.c11J- == 1) golcab 
lua k ati- == M gci ti , D gati 
rnacaco G lJa">·c1i- == M l'n cl,)'ãi , :o badzaid -JJeb tlélCc1ri , r11c1rl:z.aicl--!((Jra par utta cu 
mãé l<.c1ie- == D gr1)1, l?ª Yª 
1nanclioc:1 ,\'e j) <Ji- . G .Yif )L t) l -- == D cfj ibo)1( J 
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111ão --íJa/Je- M. -JJabe , D babe 
matétr !J·ak a- == M t,s·c,ka , D cizc1ga-
n1ilho r11cie!(-, G ma?ek- == M ,naik ( impresso 1-vaik), D mainkin 
r11t1ll1....,r uc111.r.;e{i-, G bc15;er·- == M wanzet , D manzeya 
noite b1ixa-, G mixc,r1- == M bitxam-n1i 
C.)lhar osi-kene- == D -kine-a 
ôlho -sal<ep- , G -xakitJ- == M -t ;takaJJ, D -dycikab 
onça neko - , G rzeku- == M mel,u, D neko 
oreih a G -n.epic1JJ-== D -nepiab 
ori fício do lábio inferior -peponia- == M -/JepcJã 
pé1nela l,usap- , G bo()afJ- == D bodzab 
pás s~1ro i,1tl1a- == M inda 
IJ,1u , ma to efJ-, G ip- == M iva, D iva, iv 
pé -JJi- == M -JJia, D bi 
pedrél is.xc,-, G ixa- == M xaa, D idja 
pei xe pt,trip-, G bulip- == M murip, D borivei 
pele G -x i,·i k- == D ze,·ek 
r)e1·na - tJpe- == M -uJJe coxa 
l)ioll~o t~i,·- == M gib, D d)Jid 
r,1bo G SCl/JlJ- == M txc1poo 
rêde iiia- == M in, D ínea 
rio G i- == M i água, D i-pud rio 
roç a ka - == M gcz 
s,1ngue ,c;i,·-, G -xid- == M -txit 
sol garl l ) G kara == M gat, D gad 
sc)l quente, calor tatop- == M dzadllfJ- quente 
somb-ra -c1.<;cii1- == M i-at.xo 
testa pc1-11ipape- == M 1nc1tnbapea, D o-mbctpe-ikab 
trov 20 ku ia11-== D go)1at1 
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Como ainda não houve oportunidade de publicar evidências das afi11i­
dad es da família Mondé com o tronco Tupi , apresenta1nos aqui l1ma série 
de n1orfen1as do Cinta-Larga cotejados con1 élS form as correspondentes do 
Tupin ,1111bá (família Tupi-Guarani) e com as forn1as reconstruída s do 
Prot o-T ·u pi ri: 

Cinta-Larga 

fJak acordar 
fJav morrer 
r1e caminho 

. ,. 
/Jl pe 
11c1li pcs~1do 
/Ja-pe mão (mão-superfície) 
/Ja-pe mão (mão-superfície) 

1,upinambá 

pak 
/Jab 
pe 

• • 

pi .. 
pO,S'lY 

-po mao 
,,e superfície 

Proto-Tt1pi 

:i: pak 
:r:pab 
:i:pe 
* .. pi 
* potsi') ' 
.,. .,. DO 

1 

*ne • 
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Cint,1-L,1rga 

pc1)1 cobra 
• • • 

c1/J1, a,111 nariz 
11in ft1maça 
kc1 rOÇél 

kar sol 
ke,· dormir 
• 

t/J pau 
• 

c1r ca11· 
e1;ir mel 
i11i- rêde 
djay, iii11 dente 
-c1ti- dor 
m,-.,4' ' '!,,. .. --.-.. I ,.,, ' . 
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Tupinambá 

111oy 
t1pi11y 

• 

t 117 
k() 

kwar 
ker 
?"'b .. l 

?ar 
• ezr 

• •n 
1111 
-ay 
asi doído 

Proto-Topi 

:~ tnpoy 
*ãpi"y 
:f( ti'!'} 
;jc ko 
:-,. k wa,· 
:',: e' er 

:~k'ib 
:-,. k 'ar 
:í= e l-V z" Í 1· 
.. , .. - . 
.,-e1·l 

:~ (y) Õ} ' 

::< at .\·i 

É possível que o Cint,t-Larga fJC.1kop-, assim como o Mond é bakt1p-ia 
e o Digiit bc1kov-a, que correspondem ao Tupinambá pakob, não se devam 
a uma origem co111um prato-tupi, n1as sejam emprésti1no de algL1111ct língt1a 
da família Tupi-Guarani. Detern1inar se temos de fato um c,1so de. e111prés­
tin10 ou de origen1 comu1n p1·oto-tupi é p1·oblema ligado ao da difusão ela 
banana , de grande importância tanto para o lingüista como para o etnólogo. 
Ainda não há , entretanto, elementos suficientes para a apreciação .lingüísti­
ca do problema. 

NOTAS 

1. Vide Rodri gues, ''Classificação do tronco lingüístico tupi'', R ev ista de Ar1trop o­
logia., vol. XII, pp. 99-104. 

2. Os Mondé foram encontrados por Hanl(e no alto Gua .poré , pouc o ar1tc::: d e 1950; 
ela informa , entretanto, que suas aldeias, que ela não visitou, ficarian1 110 ci lto M ac l1aclo 
ou J-i-P ara ná ; Lévi-Strauss visitou t1ma aldeia 110 Pimenta-Bt1eno, en1 193S ( \.. ?'ristes 
trópicos, São Paulo, 1957, pp. 35 1ss .). Schultz achou os Di güt na altura elo iga rapé de 
Lourdc s, afluente direito do alto Machado. 

3 . Wa11da H,tnke, "Breves nota s sôbr e os índios Mondé e C) seu idi oma ·, Dztseuici 
(C uritiba ), vo l. I, 1950, pp. 215-228. 

4. Harald Schultz, "Vocábulos Urukú e Digüt ", Jo11r1ial de la S ociété des !t1,!éricci;iis­
tes <_Pari s), n. s ., vo l. XLIV, 1955, pp. 81-97. 

S. P ara algun1as desta s forn1as , vid e Hanke, S\vadesl1 e Rodrigue s, "N ot~t- ele f <.)110-

logia l\1ekc11s", Afi scellanea Paz,l Riv et Octoge1lario Dicata, l\.1éxico, 1958, \·0l . II , pp. 
187-217 . 


